Reunião dos Supervisores dos Centros de Convivência Infantil
Data: 21 de fevereiro de 2019. 
Horário: das 8h30 às 11h 
Ata da reunião realizada por videoconferência em que estavam presentes os supervisores Luiza (Guaratinguetá), Karina (Rio Claro), Leandro (Franca), Marjorie (Marília), Luciana (Ilha Solteira), Thais (Araraquara), Rute e Nívea (Araçatuba), Vanessa (Lageado-Botucatu), Gislene (Botucatu), Janaína (São José dos Campos), Eliana (Assis), Laura (Bauru), Renata (Presidente Prudente).

Ausente: supervisora Márcia (São José do Rio Preto),
Eliana abriu e conduziu a reunião tendo como ponto de pauta: 
- APROVAÇÃO ATA DA REUNIÃO DE 08/02/2019
- CALENDÁRIO DE REUNIÕES DA CTCCI:
As reuniões da comissão foram mantidas as terças das 9:30 as 11hs, nos dias:
· 19/03
· 16/04
· 21/05
· 18/06
- DEFINIÇÃO DO CALENDÁRIO DAS REUNIÕES DA SUPERVISORAS:
Por unanimidade, foi mantido o mesmo dia e horário das reuniões, sendo: de terça das 8:30 as 11:00.
· 12/03
· 09/04
· 14/05
· 11/06
- INFORME DA ÚLTIMA REUNIÃO DA CTCCI:
Eliana mencionou que na última reunião com a CTCCI ela não pode participar, pois estava sem internet na unidade. Renata também teve problema na conexão via Jabber e só participou dos 20 minutos finais. E Elisa da CGP/reitoria não participou devido a outros compromissos. Portanto as consultas e informações que seriam feitas para a CTCCI não puderam ser efetivadas.
- REUNIÃO POR VÍDEO-CONFERÊNCIA DIA 12/02/2019 COM CGP:

A reunião foi conduzida pela CGP na figura da Katia Biazoti. A organização da reunião foi feita por Daiana (assessora da CGP).

ESCLARECIMENTOS SOBRE “RUÍDOS” NA COMUNICAÇÃO DE INFORMAÇÕES SOBRE A REFORMA ADMINISTRATIVA, APÓS A REUNIÃO DE SUPERVISORES EM 06/02/2019:
1ª situação) Eliana expôs que teve conhecimento de um áudio encaminhado pela ADI Aline Carneiro do CCI de Marília para uma ADI do CCI de Assis após a reunião das supervisoras no dia 06/02/2019, onde menciona que a Eliana comunica que já foi conversado com o jurídico e não tem o que fazer, as ADIs seriam demitidas. Reforçou que a possibilidade de demissão não foi mencionada em nenhuma esfera. Mostrou-se incomodada esta interferência diante do atual momento que estamos vivenciando; também menciona que Aline poderia ter ligado para ela para esclarecer.  Eliana solicitou esclarecimentos e colaboração da supervisora de Marília, Marjorie, para que fosse possível entender a situação, visto que tal informação não corresponde com as informações passadas por Eliana durante a reunião de 06/02/2019; ela reforça dizendo que tentou passar as informações o mais fiel possível a que foi obtida junto ao assessor jurídico e RH.
Com a palavra, a supervisora Marjorie, relata que após o termino da reunião em 06/02/2019 ela reuniu a equipe perto das 11hs para falar sobre o conteúdo da reunião. Quando questionada por uma ADI quanto a situação de outros CCIs com relação a mudança de função das ADIs, Marjorie falou que pelos relatos das outras supervisoras, os RHs das unidades não estão se conversando, ou seja, não estão alinhados quanto a maneira como interpretar a “readequação” da função das ADIs dentro da universidade. Marjorie deu exemplo de que tem RH estudando transformar as ADIs em suporte acadêmico, outros em assistente administrativo e outros não conseguiram ainda encaixar as ADIs em nenhuma outra função. Marjorie diz que não falou nada sobre demissão. Enfatizou que os RHs estão procurando possibilidades, mas ainda estão em estudo, tanto que estão pedindo sugestões. Marjorie menciona que não tinha conhecimento desses áudios encaminhados pela ADI Aline. Sobre o aumento do valor do “auxílio criança” Marjorie informa que Aline menciona que não foi falado nada sobre o aumento do valor, informação negada pelos demais membros da comissão que foi até a reitoria. Eliana relata que este tipo de comportamento gera mais angustia.
2ª situação) Marjorie relata das dificuldades que enfrenta com a ADI Aline, que também já foi supervisora no CCI e enfatiza que “ela (Aline) não aceita a minha supervisão”. A Marjorie disse que só ficou sabendo do movimento da Aline para ir na pró-reitoria depois que a Aline obteve o retorno com a abertura para reunião; a Aline foi conversar com a DTAd; que prontamente se ofereceu para ir à reunião junto com ela e disse para a diretoria que iria chamar pessoas de CCI. Marjorie disse que ao voltar da reunião de janeiro na pró-reitoria, pediu para Aline fazer um relato sobre os acontecidos, no entanto ela disse que primeiro iria conversar com a DTAd da unidade primeiro e depois falaria com a equipe. Marjorie diz que apesar de trabalharem juntas, elas conversam apenas o essencial devido ás discordâncias e enfrentamentos constantes. Laura se disse surpreendida com a situação, pois a Aline teria dito que conversou com Marjorie e a mesma estava de acordo com a ida dela na reunião. Laura se mostrou incomodada com a situação, pois verificou que estava se instaurando uma situação complicada diante dos demais supervisores. Laura relatou que os presentes na reunião foram “convidados” a formar uma comissão de estudos, foi um elemento surpresa que não poderia ser previsto pelos supervisores e muito menos poderia ser refutado na ocasião. Marjorie explica de não está de modo algum contra essa comissão, e entende que os supervisores “entraram de gaiato”, e diz que muitas informações chegaram pela reunião de supervisores do que pela servidora que trabalha com ela. Marjorie destaca que apoia a formação da “comissão de estudos”.

- POSICIONAMENTO DO CCI DE RIO CLARO DIANTE DA “REFORMA DOS CCIS” E DESDOBRAMENTOS:

A supervisora Karina menciona que após a leitura dos documentos (ATA da última reunião de supervisoras e informe da reunião com o pró-reitor) acredita que estas decisões cabem as diretorias e não aos supervisores. Menciona a preocupação com a saúde mental dos servidores do CCI e que no momento, a opção é não passar essas informações sobre a reforma de CCI para a equipe e sim fazer o que fazem de melhor, que é cuidar de crianças. Fala que estamos chamando a atenção para os CCIs sem necessidade. Destaca que a reitoria sabe onde quer chegar, mas precisam convencer a comunidade desses pontos e que isso não é algo imediato e não será uma decisão única para todos os CCIs; pois cada CCI tem uma realidade e será analisado dentro da realidade do campus. De acordo com a sua percepção, nas leituras do documento ficou com a impressão de que estamos desistindo e enfatiza que nós temos que lutar pelo nosso serviço. Menciona que Rio Claro vai defender o seu CCI até o último momento.

Gislene informa que todos os supervisores foram a favor da proposta de reunião na pró-reitoria feita pela ADI de Marília, Aline. Os Diretores Técnico-administrativos não se manifestaram com relação aos CCIs, por isso não houve reunião entre essa esfera e a pró-reitoria. Destaca que na reunião na pró-reitoria com professor Bull, estava a coordenadora geral dos diretores técnico-administrativos. Mencionou que a comissão presidida por Katia Biazoti é que vai procurar a função para as ADIS; o que foi solicitado é que, caso queiram, é informar as funções que uma pedagoga pode desempenhar dentro da universidade. Ficou claro que não querem que essas profissionais desempenhem atividades na área técnica-administrativa; que devem ir para a área acadêmica. Gislene também evidencia que Katia Biazoti queria ouvir a “comissão de estudos”, pois não estava presente na reunião com o professor Bull. Gislene coloca que o CCI que ela supervisiona é grande, no entanto temos que pensar nas colegas dos CCIs pequenos e na situação que estão e estarão passando. Ela também deixa claro que, a pedido da Katia essas informações devem ser obrigatoriamente passadas paras as equipes dos CCIs, pois caso contrário estarão indo aos CCI pessoalmente para conversar com as pessoas. Pediram um mapeamento de quais CCIs precisam ser visitados (ao fim da reunião verificou-se que nenhum CCI tem esta necessidade).

Laura reforça que no documento que será redigido pela “comissão de estudos” precisa ter uma fala bem forte acerca da manutenção dos CCIs. Destaca que é importante mandar sugestões, para aproveitarmos a oportunidade de pensarmos juntos sobre os caminhos possíveis para as ADIs.

Gislene relembra a última fala de Katia Biazoti na reunião, destacando que ainda no primeiro semestre vão definir o que será feito com relação aos CCIs; e que ela (Kátia) quer sugestões do que uma ADI pode fazer. Durante a última reunião com a CGP, mencionaram sobre a “taxa de ocupação” dos CCIs e Gislene informou que os números de atendimento dos CCIs, passados pela reitoria são de 788 crianças em 2015 e que em 2019 estamos atendendo 460 crianças. Gislene mandou um e-mail para a Daiana (CGP) pedindo a informação. Eliana relembra que no início dos trabalhos da CTCCI este assunto foi levado em debate, mas que Elisa (CGP) orientou para não mexermos no quantitativo para evitar problemas futuros, ou seja, não estão trabalhando com o numero real.

Segue o quantitativo de crianças máximo de cada CCI, informado pela Daiana da CGP, via e-mail para Gislene:

	
	Câmpus
	Nº de cças

	1
	Assis
	31

	2
	Araraquara
	60

	3
	Araçatuba
	35

	4
	Ilha Solteira
	49

	5
	Bauru
	81

	6
	Botucatu Rubião
	102

	7
	Botucatu Lageado
	58

	8
	Franca
	32

	9
	Guaratinguetá 
	51

	10
	Jaboticabal
	55

	11
	Marilia
	34

	12
	Presidente Prudente
	68

	13
	Rio claro
	40

	14
	São José dos Campos
	54

	15
	São José do Rio Preto
	28


Diante dos expostos Gislene coloca como sugestão que a supervisora de Rio Claro, Karina, leve as informações para a direção, pois a pedido da CGP é preciso conversar com toda a equipe de CCI, pois esta relacionado à vida funcional dos servidores e não pode ficar entre as supervisoras.

Karina destaca a maneira como isso foi sendo desdobrado, pois até então não tinha nenhum movimento da reitoria para formar comissão para tratar do assunto de CCIs; chamou a atenção para o fato de que essa reunião “jogou os holofotes” no CCI. Gislene menciona que o professor Bull relatou que outras comissões foram formadas (ex: contabilidade) para que os grupos que se manifestaram sejam ouvidos; esta sendo a dada a chance das pessoas se pronunciarem até dia 30/04/2019.

Karina solicita que a “comissão de estudos” relacione quais informações de fato precisam ser passadas.

Eliana fala que temos que mandar as sugestões já que temos essa oportunidade, evidenciar a manutenção dos CCIs e dar algumas diretrizes para viabilizar isso. 

Gislene informa que os dados encaminhados não serão repassados para outros órgãos, são dados para podermos, no âmbito dos CCIs, rebater possíveis situações decorrentes dos debates acerca da reforma dos CCIs. Durante a reunião com a CGP, ao abordarem a questão do “custo” elevado por criança nos CCIs. Gislene argumentou que o custo se eleva devido aos profissionais, mas que esses permanecerão na UNESP, logo essa “conta” e essa reforma não fariam sentido, Katia rebateu dizendo que a permanência das ADIs evita novas contratações.

Laura e Gislene propõe a seguinte estrutura para o documento:

· Breve história do CCI;

· Manutenção dos CCIs;

· Rebater taxa de ocupação;

· Sugestões de perfil ocupacional das ADIs na universidade (pedagogo).

SOBRE O PERFIL DE FUNÇÃO PARA ADI/PEDAGOGO:

Gislene: falou da função de Pedagogo e de assistente de suporte acadêmico na UNESP, que são muito semelhantes. Eles querem as ADIs na parte acadêmica;

Karina: o pedagogo licenciado em licenciatura plena pode trabalhar em qualquer área que envolve conhecimento. Mencionou a função “assistente acadêmico” da UNICAMP. Destaca que a universidade quer resolver os problemas da atividade fim, que é a acadêmica.

Vanessa: na FCA por estarem em uma área rural estão com muitos assistentes de suporte acadêmico e a DTAD sugeriu a função de assistente técnico administrativo na unidade porque, caso fosse optada pela primeira opção estariam sujeitos a colher amostrar em campo, limpar utensílios e que considerava algo inapropriado. Gislene colocou que a amplitude de assistente técnico administrativo e de ADI é a mesma.

Luiza (ex-supervisora de Marília) saiu da supervisão de CCI e foi trabalhar como pedagoga. A Marisa (ex-supervisora de Presidente Prudente) é concursada como pedagoga e foi realocada na biblioteca infantil desenvolvendo trabalhos com alunos, projetos de pesquisa, formação, tem um trabalho bem consistente.

Gislene informou que a nova função para as ADIs será defendida no CADE pela CGP.

PARÂMETROS PARA MANUTENÇÃO OU NÃO DE UM CCI (FECHAMENTO):
O Artigo 3º do Regimento de CCI - RESOLUÇÃO UNESP Nº 07, DE 15 DE FEVEREIRO DE 2013 – precisa ser revisto, visto que pode não mais ser compatível com a realidade dos campus, segue o artigo 3º na integra:

- Para a criação e manutenção do CCI serão utilizados os seguintes

parâmetros, considerando o pessoal técnico administrativo e docente:

I - campus com até 1500 servidores, mínimo de 30 crianças;

II - campus com até 750 servidores, mínimo de 25 crianças;

III - campus com menos de 750 servidores, mínimo de 15 crianças.
O quantitativo de crianças será um fator determinante?

---------------------

Karina: colocar a previsão de tempo que o CCI teria de funcionamento até que as crianças que estão matriculadas hoje atinjam a idade limite para desligamento. 

Gislene: talvez possa ser solicitado que não façamos mais o processo seletivo de vagas;

Eliana: as condições de trabalho não esta permitindo que ela tenha um CCI que não feche, não consegue atender todas as expectativas das famílias. Teve pouca procura por vagas e algumas desistências.

----------------------

Karina: sugere que pensemos nas crianças e na segurança das crianças. Qual a equipe mínima para manter o CCI funcionando?

---------------------

Renata: mencionou a manutenção da situação predial, a UNESP terá condições de manter o prédio em conformidade com relação a instalações elétricas, piso, manutenção em geral? É uma preocupação de Prudente, também, como lembrou a Gislene, pelo fato de termos um documento assinado por nossa unidade onde concordam com a sugestão de fechamento de CCIs e mencionam a questão predial como um fator complicador. 

---------------------

Gislene: se houver fechamento dos menores quais serão as diretrizes? É preciso definir com muito critério e cuidado.

---------------------

Se considerarmos que um CCI precisa de no mínimo 3 ADIs para funcionar – 2 em sala e 1 volante; é o mínimo para manter um atendimento de qualidade. Nessas condições, então CCI de São José dos Campos e CCI de Assis já não atenderão ao requisito.

---------------------

Janaina: menciona que é assistente técnico-administrativo e que em breve haverá mudança da direção e que ela pode ser colocada em outro local para trabalhar; deixando o CCI impossibilitado de funcionar apenas com 2 ADIs.

FORMAÇÃO DA “COMISSÃO DE ESTUDOS”:

Todos concordaram com a formação da comissão.

Marjorie manifestou interesse em participar da “comissão de estudos”.

Laura e Leandro permaneceram na comissão, pois estamos partindo para a manutenção dos CCIs.

Gislene mencionou a importância de ter alguém que represente os CCIs menores.

Janaina se colocou a disposição quando for estritamente necessário.

Karina se colocou a disposição para colaborar.

Em conversa com a CTCCI e em concordância da Eliana, ela também estará participando da “comissão de estudos”.

Karina menciona que hoje os representantes da reitoria na CTCCI não nos dão mais suporte como em momentos anteriores.

PRÓXIMAS AÇÕES:

Mandar sugestões do perfil de função: quanto mais sugestões mais possibilidades de pensar em perfil de função mais adequado.

Não é para os supervisores irem em RH, é para nós mesmos pesquisarmos sobre possibilidades.

Mandar no e-mail da Eliana até 12/03/2019.

---------------------

Gislene vai mandar um e-mail para a Katia dizendo que foi repassado tudo o que ela falou em reunião e que nenhum CCI manifestou necessidade da visita deles no momento. E sobre o perfil profissional que estaremos discutindo e quando formos encaminhar para o professor Bull encaminhamos com cópia para ela. 

---------------------

Tais mencionou a importância de manter os dados do SisCCI atualizados, principalmente com relação a composição da equipe. Manter os dados reais.

---------------------
Todos ficaram de acordo com os encaminhamentos propostos.

Eu, Renata Pavesi Cocito, redigi a presente ata.
